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Estatística I

Situação-problema 11

2

Retomando os dados de temperatura do 

efluente (S-P 9), construa um histograma, 

um polígono de frequência e uma ogiva. 

Comente mediante análise gráfica o que se 

pode observar sobre esses dados.
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Histograma

Figura 1 - Temperatura do efluente, em dias consecutivos, na 
descarga de uma unidade de tratamento de esgoto da Região 
Sudeste, n = 30. 3
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Polígono de Frequência

Figura 2 - Temperatura do efluente, em dias consecutivos, na 
descarga de uma unidade de tratamento de esgoto da Região 
Sudeste, n = 30. 4

3

4



Estatística I 19.09.2019

Profa. Renata Gonçalves Aguiar 3

5

Fo
n

te
: 
4
2
fr

a
s
e
s
.c

o
m

.b
r

Ogiva

Figura 3 - Temperatura do efluente acumulada, em dias consecutivos, 
na descarga de uma unidade de tratamento de esgoto da Região 
Sudeste, n = 30. 5
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Medidas de
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Assimetria

Assimetria é o grau de desvio, ou afastamento da 

simetria, de uma distribuição. Se a curva de frequência de 

uma distribuição tem uma “cauda” mais longa à direita da 

ordenada máxima do que à esquerda, diz-se que a 

distribuição é desviada para a direita, ou que ela tem 

assimetria positiva. Se o inverso ocorrer, diz-se que ela é 

desviada para a esquerda, ou que tem assimetria 

negativa.
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Figura 4 - Histograma com as respectivas médias e desvio padrão das componentes do 
balanço de energia. a) saldo de radiação (Rn), b) fluxo de calor no solo (G), c) fluxo de 
calor sensível (H) e d) fluxo de calor latente (LE), n = 5.320.
Fonte: Aguiar (2013). 
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Medidas de Assimetria

Figura 5 - Distribuição de frequência com valores das classes da  (a)  velocidade 
básica de infiltração - VBI (mmh-1) e (b) de log-VBI.
Fonte: Calheiros et al. (2009). 
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Assimetria

Para determinar o tipo de assimetria basta 

encontrar a diferença entre a média e a moda. 

Desta forma se:

0mox

0mox

0mox

distribuição simétrica

distribuição assimétrica negativa

distribuição assimétrica positiva
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Nota

Vimos conceitos mais simples de

cálculo da assimetria. 

Situação-problema 12

12

Encontre o tipo de assimetria da 

temperatura do efluente (S-P 9) e 

comente o resultado.
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Despertando o(a) o(a) 
Discente Ativo(a)

14

Recado 1

Não fazer agora os exercícios da 

Lista 1 sobre:

a) coeficiente de curtose;

b) percentil;

c) quartil;

d) diagrama em caixa.
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Recado 2

Prova adiada para o dia 03.10.2019

Fo
n

te
: 
a
fi
lo

so
fia

.c
o
m

.b
r

16

Recado 3

Horário das aulas voltou ao normal
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1. Ativar a análise 
de dados do Excel

Trazer notebook se possível

2. Baixar o arquivo da aula 

que está na página pessoal

Aula 1 no Laboratório

Dia 20.09.2019 às 8 h

No LAMIN do DEINTER

18

Trazer notebook se possível e os dados do 

trabalho (ou média e desvio padrão)

Aulas no Laboratório

Dia 26.09.2019 às 14 h

No LABEST (lab. 1) do DME

1. Baixar o arquivo da aula a partir 

das 10 h do dia 26.09.2019
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O que comemoramos 
esta semana?

Dia 

da 

Árvore
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Dia da Árvore

22

Setembro Amarelo

Fonte: cvv.org.br
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Medidas de
Variabilidade

Medidas de 
Variabilidade

24

São medidas que ressaltam a maior ou menor 

dispersão ou variabilidade entre os valores de 

uma variável aleatória e a média. 
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Amplitude

25

Essa é considerada a medida mais simples de 

dispersão.  A amplitude é muito fácil de ser 

calculada, mas como depende apenas dos 

valores maior e menor, não é tão útil quanto as 

outras medidas de variação que usam todos os 

valores.

Amplitude

26

A amplitude de um conjunto de números é a 

diferença entre o valor mais alto e o mais baixo 

do conjunto.

   mínmáx xxA 
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Variância

27

A variância é baseada na diferença entre o valor de cada 

observação  e a média. Uma dificuldade com a variância, 

como medida descritiva da dispersão, é o fato de não poder 

ser apresentada com a mesma unidade com que a variável 

foi medida (se observarmos como o cálculo da variância é 

feito veremos que a unidade que acompanha o valor da 

variância é o quadrado da unidade de medida de 

mensuração de x).

Variância

28

A variância é baseada na diferença entre o valor 

de cada observação  e a média. 
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Variância

29

Seja a média populacional. Então a variância

da população é dada por:

 
N

xi
2

2 





Desvio Padrão

30

O desvio padrão é a medida de variação que em 

geral é mais importante e mais útil. É definido como 

sendo a raiz quadrada positiva da variância, podendo 

agora ser comparado com os dados amostrados, pois 

uma vez que a raiz quadrada positiva foi extraída, o 

valor do desvio padrão passa a ter a mesma unidade 

original da variável.
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Desvio Padrão

31

É importante observar que o desvio padrão de uma 

série de dados pode ter um valor numérico maior 

que o da média. Isso geralmente é uma indicação de 

que a distribuição é assimétrica.

Desvio Padrão

32

É definido como sendo a raiz quadrada 

positiva da variância.

Desvio padrão da amostra:
2ss 
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Desvio Padrão

33

É definido como sendo a raiz quadrada 

positiva da variância.

Desvio padrão da amostra:
2ss 

Desvio padrão da população:
2 

Coeficiente de 
Variação

34

É o quociente entre o desvio padrão de cada 

distribuição e suas respectivas médias. Note que 

o coeficiente de variação é independente das 

unidades adotadas. Por esta razão, é vantajosa 

para a comparação de distribuições cujas 

unidades podem ser diferentes.
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Coeficiente de 
Variação

35

É o quociente entre o desvio padrão de cada  

distribuição e suas respectivas médias. 

Coeficiente de variação da amostra: %100.
x

s
CV 

Coeficiente de 
Variação

36

Coeficiente de variação da população:

%100.



CV
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Aplicação

37

Variável ��
(W m-2)

s
(W m-2)

CV
(%)

mín
(W m-2)

Q1
(W m-2)

md
(W m-2)

Q3
(W m-2)

máx
(W m-2)

Rn 112,2 230,8 206 -71 -39,4 -21,2 211,7 963

G -1,0 4,9 490 -14 -4,7 -2,1 2,7 12

H 35,3 78,8 223 -114 -4,6 0,1 42,2 492

LE 78,0 123,7 159 -49 -0,7 12,0 122,1 692

Tabela 2 - Estatística descritiva das componentes do balanço de 
energia, n = 5.320

Notas: Rn - saldo de radiação, G - fluxo de calor no solo, H - fluxo de calor sensível, LE - fluxo de 
calor latente, x - média, s - desvio padrão, CV - coeficiente de variação, mín - valor mínimo, Q1 
- primeiro quartil, md - mediana, Q3 - terceiro quartil, máx - valor máximo.

Fonte: Aguiar (2013).

Situação-problema 13

38

Encontre as medidas de variabilidade do conteúdo 

médio de material sólido em suspensão (mg L-1) nas 

águas dos rios Verde e Crespo e comente os 

resultados. 

Rio Verde 210 242 226 268 251 206 226 215 207

Rio Crespo 234 216 245 264 262 272 200 236 260
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Situação-problema 14

39

Encontre o tipo de assimetria dos rios Verde e 

Crespo (S-P 13) e comente os resultados. 

Situação-problema 15

40

Trazer na próxima aula

Encontre as medidas de variabilidade da 

temperatura do efluente (S-P 9) e comente o 

resultado.

46 47 51 48 52 50 46 49 54 52

45 52 46 51 44 49 40 51 58 55
49 45 42 50 48 50 49 50 50 51
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